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INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem melhora a 

qualidade dos cuidados direcionados às necessidades dos clientes, proporcionando 

uma assistência individualizada. OBJETIVO: Propor um instrumento de SAE 

para a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. METODOLOGIA: Estudo 

descritivo, transversal, realizado na maternidade de Quixadá-CE. Na construção 

do instrumento, a escolha dos diagnósticos e intervenções de enfermagem 

ocorreram através da revisão integrativa. Nos diagnósticos, foram contemplados 

todos os domínios segundo a Nursing Diagnosis Association (NANDA) e as 

intervenções basearam-se na Nursing Intervention Classification (NIC). Após 

construído, o instrumento foi submetido à apreciação de três enfermeiras da 

instituição.Os diagnósticos e intervenções foram analisados quanto: relevância, 

pertinência e clareza. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade Católica Rainha do Sertão (n° 20120093). RESULTADOS: Cinco 

diagnósticos foram excluídos por não fazerem parte da realidade da instituição: 

constipação relacionada a fatores funcionais, psicológicos, mecânicos ou 

fisiológicos; diarréia relacionada à alimentação por sonda, contaminação, efeitos 

adversos de medicações, processos infecciosos; hipotermia relacionada a doença, 

exposição a ambiente frio, desnutrição; risco de desequilíbrio na temperatura 

corporal;  atraso no crescimento e desenvolvimento relacionado a deficiências de 

estimulação, separação de pessoas significativas. Quanto às intervenções, todas 

foram aprovadas, sugeriu-se a inclusão de colocar em decúbito lateral o recém-

nascido durante a dieta. CONCLUSÃO: O instrumento foi aceito pelas 

enfermeiras e, após a reformulação considerando suas sugestões, está pronto e 

adequado para uso. CONTRIBUIÇÃO PARA ENFERMAGEM:O instrumento 

permitirá que os cuidados de enfermagem no setor seja dada de forma 

sistematizada e coerente. REFERÊNCIA:Del’Angelo NGFSN, Dalrl MCL, Leite 

AM et al. Diagnósticos de enfermagem de prematuros sob cuidados 

intermediários. Rev Bras Enferm 2012. 63(5):755-61. Descritores: Enfermagem 

neonatal; Unidade de Terapia Intensiva; Diagnósticos de Enfermagem. Área 

temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem. 
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